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Diligências foram imediatamente iniciadas após a polícia tomar 
conhecimento do caso e inquérito correrá sob sigilo

Polícia abre inquérito para investigar 
tentativa de raptar bebê na Maternidade  
Dona Evangelina Rosa em Teresina

Maria Clara Estrêla
Repórter

A Polícia Civil informou na tarde dessa terça-
feira (07) que instaurou um inquérito para 
apurar a tentativa de rapto de um bebê dentro 

da Maternidade Dona Evangelina Rosa (MDER), em 
Teresina. Em nota, a Secretaria de Segurança Pública 
explicou que assim que as autoridades tomaram 
conhecimento do fato, iniciaram as diligências.

As investigações serão protegidas por sigilo, uma 
vez que se trata de um crime praticado contra um 
bebê recém-nascido que precisa ter a identidade e as 
informações preservadas. Ainda, segundo a Polícia 
Civil, o procedimento será concluído dentro do prazo 
legal.

Entenda o caso
O caso veio à tona depois que Daniela Marcos, tia 

da recém-nascida, relatou que uma mulher que se 
apresentou como enfermeira, retirou o bebê do quarto 
alegando que a levaria para fazer exames e testes 
do pezinho e da orelhinha. Segundo a familiar, a 
mulher estava vestida com roupas semelhantes às dos 
profissionais da maternidade, mas levantou suspeitas 
porque seguiu com a bebê para um banheiro e não 
para a ala dos exames.

De acordo com Daniela, ao sair do local, a suposta 
enfermeira já usava roupas diferentes e se dirigia para 

Treinador de futsal é condenado a 103 anos e cinco meses
de prisão por crimes sexuais contra adolescentes no Piauí

O treinador de futsal Natanael Ribeiro de 
Moraes foi condenado a 103 anos e cinco meses 
de reculusão, em regime fechado, por crimes de 
violência sexual praticados contra adolescentes 
em Parnaíba, no litoral do Piauí. A sentença foi 
proferida nessa terça-feira (7).

Segundo o Ministério Público do Piauí (MPPI), a 
condenação atende aos pedidos apresentados pelo 
órgão durante a ação penal. Além do cumprimento 
da pena, a Justiça determinou o pagamento de 
indenização por danos morais às vítimas, fixando o 
valor de R$ 15 mil para oito adolescentes e de R$ 5 
mil para outras três vítimas.

De acordo com a denúncia do MPPI, Natanael 
Ribeiro de Moares utilizava a posição de treinador 
de futsal e a influência exercida como pastor de 
uma igreja evangélica para conquistar a confiança 
das vítimas e praticar os crimes. Conforme as 
investigações, os abusos ocorreram entre os anos 
de 2014 e 2023. A atuação do Ministério Público 
no caso foi conduzida pelo promotor de Justiça 
Rômulo Paulo Cordão, titular da 8ª Promotoria de 
Justiça de Parnaíba.

Preso desde maio de 2025, o condenado teria levado 
adolescentes até sua residência sob o pretexto de 
realizar sessões sigilosas de aconselhamento, além 
de exigir que as vítimas enviassem fotos e vídeos 
nus, afirmando que precisava dos arquivos para 
"avaliação física esportiva".

Responsável pelo inquérito, a delegada Rafaela 

a saída da Maternidade Evangelina Rosa. A tia conta 
que abordou a mulher e encontrou a bebê dentro de 
uma bolsa. Daniela acionou a equipe de segurança da 
maternidade.

Em nota, a Maternidade Dona Evangelina Rosa disse 
que afastou uma servidora suspeita de ter participado 
da tentativa de rapto da criança enquanto o caso é 
investigado.
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POLÍCIA DIZ QUE O PROCEDIMENTO SERÁ 
CONCLUÍDO  DENTRO DO PRAZO LEGAL

Airton Costa - Especial para O DIA
Luiz Carlos de Oliveira - Editor

Piauiense é resgatada após 55 anos em situação análoga à 
escravidão, em Eusébio, na Região Metropolitana de Fortaleza

Uma idosa de 62 anos, natural de Padre Marcos, 
no interior do Piauí, foi resgatada de uma situação 
análoga à escravidão após passar 55 anos trabalhando 
sem remuneração para uma família em Eusébio, na 
Região Metropolitana de Fortaleza, no Ceará. O resgate 
foi realizado por meio de uma operação conjunta do 
Ministério Público do Trabalho do Ceará (MPT-CE), 
o Grupo de Fiscalização Móvel, Polícia Federal (PF) 
e com a rede de assistência social coordenada pela 
Secretaria dos Direitos Humanos do Ceará.

Segundo a investigação, ela prestava serviços à 
mesma família desde os sete anos de idade, sem 
receber salário mensal e sem o reconhecimento formal 
de vínculo empregatício. Desde então, atravessou 
três gerações da mesma família, desempenhando 
atividades domésticas de forma contínua, sem 
interrupções ao longo de mais de cinco décadas.

De acordo com o Ministério Público do Trabalho, a vítima 
foi levada ainda na infância para a residência da família, 
sob a promessa de que teria acesso à educação e melhores 
condições de vida. No entanto, durante todo o período, 
permaneceu dedicada exclusivamente aos afazeres 
domésticos, sem frequentar a escola, sem remuneração e 
sem acesso aos direitos trabalhistas básicos.

As equipes de fiscalização constataram que a idosa 
vivia em condições de extrema vulnerabilidade e 
dependência dos empregadores. Além da ausência 
de salário, ela não possuía autonomia financeira e 
teve sua vida marcada pelo isolamento social e pela 
privação de direitos, fatores que caracterizam a 
submissão a condições análogas à escravidão.

Após o resgate, a mulher foi acolhida pela rede de 
proteção social do Ceará, onde recebeu atendimento 
psicossocial e assistência para garantir sua segurança 
e o acesso a direitos. Também foram adotadas medidas 
para que ela possa retornar ao convívio familiar e 
reconstruir sua autonomia.

O Ministério Público do Trabalho informou que os 
responsáveis poderão responder pelas irregularidades 
identificadas durante a fiscalização. O caso segue 
sob investigação, e os órgãos envolvidos adotarão as 
medidas cabíveis nas esferas trabalhista e criminal.

O órgão firmou ainda um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com os empregadores responsáveis, 
com o objetivo de corrigir as irregularidades 
trabalhistas constatadas durante a investigação e 
assegurar a reparação dos danos causados à vítima.

| Airton Costa e Luiz Carlos de Oliveira

Bezerra explicou à época que o suspeito prometia 
transformar jovens em jogadores profissionais para 
praticar os abusos em Parnaíba.

“Ele explorava a influência espiritual, bem 
como alimentava os sonhos dos adolescentes de 
se tornarem jogadores de futebol profissional, 
prometendo projeção na carreira esportiva. Além 
disso, ele se aproveitava da ausência de uma figura 
paterna sólida na vida dos jovens para criar vínculos 
afetivos e de dependência, facilitando a prática dos 
abusos”, disse.

A defesa de Natanael Ribeiro de Moraes não foi 
encontrada para comentar o caso. A sentença ainda 
está sujeita aos recursos cabíveis.

ALÉM DE TREINADOR, NATANAEL TAMBÉM ERA 
PASTOR DE UMA IGREJA EVANGÉLICA
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